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on women’s self

photography and the participants’ reflections and reactions after receiving the photographs. 

a process of listening, welcoming, and reconnection with one’s 



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

– –

–

– –

–

–

– –

–

–









através de um aparelho. Segundo o autor, “

não o faz enquanto imagens, mas enquanto visões de mundo.” (Flusser, 1985







A chegada da câmera tinha apenas uma promessa: “

las em imagens.” (Sontag, 1977, p.10). Segundo Sontag (1977) em seu livro, 

—



somente aos relados, sem imagem (Sontag, 2003, p.23.). Segundo a autora “algo se torna real 

— para quem está longe, acompanhando o fato em forma de “notícia” — fotografado” 



pesquisa de Tom Sarraipo (2016, p.28) ela diz que “A fotografia é como as letras. Não há como 

evitar, é o diálogo principal. É a linguagem principal de uma revista de moda.” Essa fala é muito 

ele “



"sem lugar e sem origem”.

impactou diretamente a câmera móvel dos celulares, já que segundo o autor: “os usuários 

válido.” (Delbracio, 2021, p.573)



tinham acesso as fotos de outras pessoas também através de um “

ordem cronológica.” 

E as fotos que eles fazem não são concebidas como “documentos”, mas como 
“diversão”, como explosões vitais de autoafirmação; já não celebra

Peraica (2017) reflete sobre essa nova forma de se fotografar: “Não

–

– é apagada.” (Peraica, 2017, p. 7). Em outro trecho de seu livro, a autora faz um 

–

Peraica (2017, p.89) as selfies são “efêmeras e sem importância. Ao contrário de retratos e 

fotografia fez por séculos”. Mas será que a fotografia realmen



enta “então eu queria criar boas lembranças 

para ela”. 

família, além da memória coletiva. Isso se expressa claramente na seguinte citação: “Por meio 

que dá testemunho da sua coesão.” (Sontag, 1977, p.1

á



é
à é

câmeras analógicas e posteriormente as digitais. Conforme Branco (2017, p.27) ilustra, “

–

daquilo que está sendo registrado.”

a fotografia, especialmente os pintores, atuavam como verdadeiros “historiadores sociais”, ao 



é
uma opinião “pintada”, uma “visão de sociedade” num sentido ideológico, 

“um(a) fotografo(a) não tem necessidade de persuadir um espectador a adotar 

no momento em que o dispositivo para bater a chapa foi acionado”. 

memória é individual. O que a autora aponta é que existem imagens “triunfalistas” e a partir de 

é —
é

é é



quando diz: “Felizmente nenhuma foto dos campos de extermínio nazistas foi transformada em 

vinheta visual.” (Sontag, 2003, p. 73). Ou seja, o valor que as

Uma fotógrafa de destaque dessa época foi Anna Atkins. Segundo D’Angelo (2017), ela 



em português ou em italiano, “veio” ou “não veio”, “venne” ou “non venne”. 
Quando ele ia, ficava horas e horas: em 1o de agosto, “Alle 8½ della mattina 
veio Pacheco e restó fino a mezzo dì”; em 2, “dalle 9 e 
e mezzo”; em 3, das “10 às 12½”; em 4, “de tarde, das 3¾ até as 7½”, e assim 





De acordo com Simões (2019), “sua técnica e marca registrada envolvem o uso de cores 

primárias, mistura de luzes naturais com artificiais e poses surpreendentes”. Apesar de 



), a fotógrafa também denunciou “o 

governo militar.”





de adaptação aos padrões vigentes (Sant’Anna, 2014; Ribeiro, 2025). Ao mesmo temp

“ é



ê ê

corpos. Nessas condições o corpo corre o risco de nem mesmo ser um universal.”

qual está inserido. Segundo Breton (2006, p.25): “Nas tradições populares, o corpo permanece 

á energia.” 

“instrumento técnico”

“técnicas corporais”

é

é
é



uma espécie de “fronteira viva”, que marca, diante

—
—



incentiva a adesão a padrões estéticos específicos, com forte ênfase na busca pela chamada “boa 

forma”

– –

s à medida que “

pudessem ditarem meio aos estilos anárquicos”. (Wolf, 

“Visual Nu” (Wolf, 2018, p.104). É importante destacar que esse novo visual passou a aparecer 





“eterna juventude”. (M



destacando dietas, estilos de vida associados à chamada “boa forma” e, de maneira recorrente, 



essas aparições também fazem parte de um “processo civilizador”, padronizando os corpos e o 

“Devido à mais nova moral, a da “boa forma”, a exposição do corpo, em nossos 

de sua aparência física”

“modelo ideal”.

a autora “

nós impostas.” (Wolf, 20

nunca tinha feito dieta se tornou uma “fissurada por 

emagrecer” (Horta, 2024, p.62).

Sant’Anna 



a afirma que é crescente uma “globalização publicitária de um padrão de beleza no qual o 

sucesso está sempre junto às aparências jovens e longilíneas” (Sant’Anna, 2014, p.166)

equilibradas, persiste uma espécie de “subvida” marcada por 

influenciam a percepção do que seria um “corpo perfeito”, como fica evidente no trecho: 

“Quando rolamos o feed do Instagram vemos vários ‘corpos perfeitos’ associados à ‘vida 

perfeita’, à felicidade, ao sucesso. Vemos a ‘perfeição’ sendo exaltada e admirad

como se fosse a única forma de ser feliz e bela” (Gurgel, 2021, p. 21).

relacionado a transformações estéticas, vídeos como “qual procedimento estético eu faria” são 

“capital das plásticas” pelo 



100 mil habitantes que, nas redes sociais, se vende como a “capital das 
plásticas”.

mais de 69,8 % das 

 % manifestaram desejo 

destaca que a constante exposição a “corpos perfeitos” nas 



corporais e o sentimento de inadequação diante do “padrão ideal”.

“antes” e “depois” 



“corpo positivo” 

(Junqueira et al., 2021).





historicamente predominante na fotografia, o chamado “male gaze ” (Mulvey, 1989). A crítica 

ou “olhar masculino” é um conceito formulado por Laura Mulvey que descreve a forma como o 





https://frescomulher.myportfolio.com/


abordagem chamada “cerimônia fotográfica”. Minha principal inspiração foi a fotógrafa Maria 



https://www.instagram.com/frescomulher/


feitas perguntas essenciais, como: “Qual é o objetivo do ensaio?” ou “Há algo importante que 

você gostaria de compartilhar?”. Apesar de ser uma fase breve, muitas conversas continuam 







–

, sonhava em fazer um “book”, 

O termo “sol a pino” refere





–

seu corpo antes da mudança, propondo um ensaio que ela mesma chamou de “despedida do seu 

corpo”. A sugestão de realizar as fotos em estúdio partiu dela, e eu abracei a ideia com 





fotos, ela reagiu com desconforto e disse: “Nossa, estou muito gorda, não gostei.” Naquele 





–

Ela me enviou um áudio compartilhando sua experiência: “Oi Laura, então, assim, eu achei 

Com certeza vou fazer outros e estou muito feliz, muito feliz mesmo.” Percebo que, em muitos 

Quando recebeu suas fotos, Lara escreveu: “Estava precisando tanto disso.” Respondi 

com um simples “Você é linda”, ao que ela completou: “Estava precisando mesmo lembrar 

disso.” Esse diálogo revela algo que percebo com frequência: muitas vezes, o ensaio fe



postagens, por exemplo, escreveu: “Quanto mais mergulho profundo nas águas de meu mundo 

”









–
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